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resumo A ocorrência de manchas de óleo no litoral brasileiro entre agosto/2019 e março/2020 provocou um grande 
desastre ambiental. O objetivo deste estudo foi descrever e identificar, de maneira preliminar, o impacto da contaminação 
do derramamento de óleo no litoral da Bahia, uma das regiões mais impactadas. As fontes de dados foram os boletins do 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis. Nos 31 municípios afetados, a contaminação com 
vestígios/esparsos de óleo representou 66,47% das ocorrências. As demais, 33,53% do total, foram manchas de óleo. Ainda 
são necessárias estratégias para minimizar os danos do maior desastre ambiental em termos de extensão geográfica do país. 
palavras-chave Derramamento de óleo; Contaminação; Efeitos socioambientais.

abstract The occurrence of oil stains on the Brazilian coast between August/2019 and March/2020 caused a major 
environmental disaster. The study’s objective was to describe and identify, in a preliminary way, the impact of contamination 
from the oil spill on the Bahia coast, one of the most affected regions. The data sources were the Brazilian Institute of 
Environment and Renewable Natural Resources bulletins. In the 31 affected municipalities, contamination with trace/sparse 
oil represented 66.47% of the occurrences. The remaining areas, 33.53% of the total, were oil stains. Strategies are still 
needed to minimize the damage from the greatest environmental disaster in terms of the country’s geographic extent.
keywords Oil spill; Contamination; Socio-environmental effects.
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Introdução

As ocorrências de derramamento de óleo no litoral brasileiro são infelizmente 

muito comuns. Podem ser citados, entre outros, o derramamento de óleo que 

atingiu a Baía de Guanabara em 2000 (BERTOLI; RIBEIRO, 2006), a cidade de São 

Sebastião e o Porto de Paranaguá, ambos em 2004 (LOPES; MILANELLI; POFFO, 

2007). No entanto, o recente derramamento de óleo, que atingiu o litoral brasileiro 

entre agosto de 2019 e março de 2020, pode ser considerado o maior desastre já re-

gistrado em termos de extensão geográfica, em razão de ter impactado centenas de 

quilômetros de praias ao longo das regiões Nordeste e Sudeste do país. Nesse desastre, 

houve muita demora na resposta por parte dos órgãos federais. Por esse motivo, a res-

ponsabilidade de uma parte considerável deste trabalho foi deixada em nível estadual 

e municipal, ressaltando que não foram poucas as iniciativas populares. Durante toda 

essa tragédia, hoje pouco lembrada, o litoral da Bahia foi o que apresentou a maior 

quantidade de registros de locais afetados.

As primeiras manchas de óleo foram observadas em agosto de 2019 nas praias do 

estado da Paraíba, mais especificamente nas praias de Jacumã, Gramame, Tambaba, 

Bela e Acaú (IBAMA, 2020b; IBAMA, 2020c). Posteriormente, o óleo também afetou 

outros locais, que se estendem do Maranhão (precisamente na Ilha Caçacueira, no 

município Cururupu) até o Rio de Janeiro (em Grussaí, município São João da Barra) 

(IBAMA, 2020b) (Figura 1A). Esse derramamento de óleo impactou o ambiente cos-

teiro brasileiro de várias maneiras, com mais de 5.000 toneladas de resíduos de óleo 

removidos (GGA, 2019). Na Bahia, considerando os dados do IBAMA (2020b), as 

primeiras manchas de óleo foram identificadas no mês de outubro de 2019, sendo 31 

municípios afetados pelo óleo até março de 2020.

Quando contaminados, esses ambientes altamente vulneráveis colocaram em ris-

co os ecossistemas existentes. No caso da Bahia, que foi atingida na maior parte de sua 

zona costeira, conforme os dados do IBAMA (2020b), esses ambientes compreendem 
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recifes de corais, falésias, planícies arenosas, deltas, baías, estuários, manguezais e 

terras úmidas (DOMINGUEZ; BITTENCOURT, 2012), além de riquezas em espécies 

(MMA, 2012). Salienta-se que o problema se torna ainda maior porque muitos locais 

impactados já sofrem com a forte expansão da metropolização (SILVA; SILVA; CAR-

VALHO, 2008), responsável não somente pela ocupação como também por causar um 

grande impacto ambiental.

No derramamento, ao contaminar a superfície da praia, a camada de óleo pode ser 

sucessivamente enterrada e exposta nos sedimentos, como também pode retornar à 

água, através dos movimentos das marés (ITOPF, 2011), tornando, desta forma, a con-

taminação do ecossistema mais difícil de ser mensurada. Segundo Gustitus e Clement 

(2017), essa interação entre o óleo e os sedimentos, por si só, impacta na recuperação 

do ecossistema, já que forma agregados microscópicos, que podem ser degradados por 

processos naturais, ou macroscópicos, que podem permanecer no local por vários anos 

por serem mais resistentes à degradação. Dito isto, o objetivo do estudo foi descrever 

e identificar, de maneira preliminar, o impacto da contaminação do derramamento de 

óleo no litoral da Bahia, uma das regiões mais afetadas.

Caracterização da área de estudo
O derramamento de óleo atingiu nove estados da região Nordeste (Maranhão, 

Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia) 

e dois estados da região Sudeste (Espírito Santo e Rio de janeiro). Entretanto, a maior 

quantidade de registros de óleo foi encontrada no estado da Bahia, conforme os dados 

do IBAMA (2020b) (Figura 1B). O litoral da Bahia tem um total de 1.075,85 km de 

extensão (IBGE, 2018), abrangendo uma grande diversidade de cenários. Ao norte da 

cidade de Salvador, a faixa costeira é representada por praias arenosas de granulome-

tria média com altos níveis de energia de onda, enquanto ao sul, a costa é caracterizada 

pelas ilhas, pelos canais de maré (MMA, 2012) e pelas maiores áreas de recifes de 

corais de todo o litoral brasileiro (LEÃO; DOMINGUEZ, 2000).

De acordo com os dados do IBAMA (2020b), no estado da Bahia, a maior parte das 

áreas impactadas eram praias, mais precisamente 163 praias, quatro rios (Itapicuru, 

Inhambupe, Pojuca e Subaúma), cinco ilhas (Ilha Grande de Camamu, Ilha Quiepe, 
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Ilha Redonda, Ilha de Santa Bárbara e Ilha de Comandatuba) e o delta da foz do Rio  

Jequitinhonha. Observa-se que a costa do litoral norte (DOMINGUEZ;  

BITTENCOURT, 2012), caracterizada pelas suas extensas praias arenosas  

(BITTENCOURT et al., 2010) e forte expansão da ocupação humana e metropolização 

turística (SILVA; SILVA; CARVALHO, 2008), foi impactada pelo derramamento de óleo.  

Nessa região foram afetados os municípios de Camaçari, Conde, Entre Rios, Esplanada,  

Jandaíra, Mata de São João e Lauro de Freitas.

Na costa dos riftes mesozóicos (DOMINGUEZ; BITTENCOURT, 2012), cuja re-

gião é caracterizada pelas baías, ilhas e canais de maré, estendendo-se da cidade de 

Salvador, mais especificamente na entrada da Baía de Todos os Santos, até Ilhéus  

(DOMINGUEZ et al., 2016; DOMINGUEZ; BITTENCOURT, 2012; MMA, 2012), ci-

dades como Salvador, Jaguaripe, Itaparica e Vera Cruz tiveram registros de contami-

nação. No litoral sul baiano, os municípios de Valença, Cairu, Nilo Peçanha, Ituberá,  

Igrapiúna, Camamu, Maraú, Itacaré, Uruçuca e Ilhéus também foram contaminados 

pelo óleo, sendo identificada a maior quantidade de registros de locais afetados em 

Ilhéus.

Ainda tratando do litoral sul baiano, a costa deltaica do Jequitinhonha-Pardo, que 

se estende de Ilhéus até a localidade de Santo André (DOMINGUEZ; BITTENCOURT, 

2012) e representa a faixa costeira alimentada pelos rios Jequitinhonha e Pardo  

(DOMINGUEZ; BITTENCOURT, 2012; MMA, 2012), teve os municípios de Una,  

Canavieiras e Belmonte atingidos pelo óleo. De forma semelhante, a costa famin-

ta do sul da Bahia, que se estende de Santo André até a divisa com o estado do  

Espírito Santo (DOMINGUEZ; BITTENCOURT, 2012), teve os municípios de Santa Cruz  

Cabrália, Porto Seguro, Prado, Alcobaça, Caravelas, Nova Viçosa e Mucuri afetados 

pelo óleo. Essa região é reconhecida por suas grandes extensões de tabuleiros costeiros 

e por abrigar um dos parques marinhos mais importantes do país, o complexo recifal 

de Abrolhos (MMA, 2012), além da rica biodiversidade dos recifes de corais de Santa 

Cruz Cabrália (DOMINGUEZ, 2011).

Nessas praias impactadas, os efeitos do óleo variam de acordo com a sua morfo-

dinâmica, que para Wright e Short (1984) é influenciada pelas condições ambientais, 

pelos sedimentos e pela incidência de ondas de baixa/alta energia. Ao longo de uma 

costa, muitas praias são refletivas, que são mais recuadas ou parcialmente protegidas 
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(WRIGHT; THOM; CHAPPELL, 1978) e têm ondas de baixa energia (SHORT, 1979). 

Quando o óleo atinge áreas sensíveis com alto valor biológico, como as praias prote-

gidas por recifes de corais, os enrocamentos abrigados, as escarpas, com planícies de 

maré arenosas, os manguezais e outras áreas úmidas, as taxas de remoção natural são 

muito lentas e afetam a longo prazo diversos organismos (NOAA, 1997).

Esses aspectos são essenciais, já que a costa dos riftes mesozóicos é caracteriza-

da por praias refletivas ou intermediárias (DOMINGUEZ et al., 2016; MMA, 2012), 

que apresentam maior sensibilidade ao óleo devido aos grandes canais de maré/es-

tuários (MMA, 2012). Estas estão concentradas nas praias mais externas da Baía de  

Camamu até a Barra de Serinhaém (DOMINGUEZ; GOMES, 2011). No caso de Salva-

dor, a morfodinâmica das praias varia de intermediária a refletiva (DUTRA et al., 2014; 

CARVALHO, 2002).

Na costa deltaica do Jequitinhonha-Pardo, as praias são caracterizadas por serem 

intermediárias de alta energia a dissipativas (DOMINGUEZ et al., 2016) com baixa 

sensibilidade ao óleo (MMA, 2012). No entanto, no norte de Belmonte, há florestas de 

mangues nas ilhas e pontais arenosos que aumentam a vulnerabilidade ao óleo (MMA, 

2012). Já a costa do litoral norte é caracterizada por praias intermediárias de alta ener-

gia (DOMINGUEZ et al., 2016) com níveis de onda elevados e com baixos índices de 

sensibilidade ambiental ao óleo, mas ainda assim há importantes áreas de desova de 

tartarugas marinhas, de atividades de pesca e de turismo (MMA, 2012).

Na costa faminta do sul da Bahia, há um predomínio de praias refletivas a inter-

mediárias de baixa energia (DOMINGUEZ et al., 2016; MMA, 2012) com moderada 

sensibilidade ambiental ao óleo. No entanto, a presença de manguezais e recifes torna 

a região vulnerável ao óleo, como é o caso da planície de Caravelas (MMA, 2012). A 

pesca e o turismo são comuns na região (MMA, 2012).
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Método
Esta pesquisa fundamentou-se nos dados sobre a qualidade das praias coletados e 

disponibilizados pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis (IBAMA), através de informativos periódicos no intervalo de tempo de 30 

de agosto de 2019 a 19 de março de 2020. Nos meses de setembro até 20 de dezem-

bro, na maior parte dos casos, os boletins eram divulgados diariamente. A partir de 21 

de dezembro, as publicações passaram a ser semanais até se encerrarem no dia 20 de 

março de 2020. O estudo aqui conduzido identificou 1.009 registros de locais atingi-

dos, apenas uma única vez ou por mais vezes, que abrangiam as praias, os mangue-

zais, as lagoas, as ilhas e os rios. Desse total, 376 registros se referiam a 31 municípios 

baianos (IBAMA, 2020b).

Figura 1 -A) Mapa das ocorrências de derramamento de óleo verificadas pelo IBAMA ao longo da costa 
brasileira entre agosto de 2019 e março de 2020; B) Mapa das ocorrências de derramamento de óleo registradas 

no litoral da Bahia neste mesmo período. 

Fonte: IBAMA (2020b).
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A distribuição do óleo nas praias foi classificada através de observação visual. Na 

coleta desses dados, foram separados os locais com manchas e vestígios/esparsos de 

óleo, tendo sido considerada a seguinte classificação: a) as áreas oleadas com manchas 

se referem a mais de 10% de contaminação; b) as áreas oleadas com vestígios/esparsos 

apresentam até 10% de contaminação (IBAMA, 2020b). No que se refere a essa clas-

sificação, ficou convencionado que a região com contaminação de até 10% (vestígios/

esparsos) especifica os traços e as formas dispersas do óleo, e a contaminação maior do 

que 10% (manchas) está relacionada com as distribuições parciais, não contínuas ou 

contínuas do óleo (IBAMA, 2020b). Essa distribuição na superfície foi fundamentada 

no trabalho de Owens e Sergy (2004), que agrupa por porcentagem a superfície cober-

ta por óleo em um local.

Nos dados do IBAMA (2020b), havia o nome de cada localidade com manchas 

ou vestígio/esparsos, o município, o estado, as coordenadas geográficas, a data do 

primeiro registro de observação da contaminação, a data após a visita de averiguação 

posterior e a condição atual do local no que se refere à contaminação. Considerou-se 

a localidade que tivesse sido contaminada por uma ou mais vezes, evitando-se a in-

clusão de registros com datas repetidas da mesma localidade. Foi investigado se essas 

localidades faziam parte dos municípios baianos indicados através de dados e mapas 

(DOMINGUEZ et al., 2016; SEI, 2015; MMA, 2012; DOMINGUEZ; BITTENCOURT, 

2012; DOMINGUEZ; GOMES, 2011; DOMINGUEZ, 2011; CPRM, 2000), excluindo 

aqueles que não correspondiam a uma praia, um manguezal, uma lagoa, uma ilha e 

um rio. Além disso, não foram considerados os registros que se referiam apenas ao 

município sem especificar a localidade. Desse modo, foram considerados para este 

estudo 173 localidades no estado da Bahia.

Para análise temporal da contaminação foram considerados os registros do pri-

meiro e do último dia de registro de manchas ou vestígios/esparsos ocorridos para 

cada localidade no período selecionado. Foram somados os períodos de contaminação 

referentes a um ou mais de um registro do local afetado. Por fim, além dos locais atin-

gidos, também foi descrita a quantidade de animais oleados ou mortos pelo derrama-

mento de óleo no litoral baiano.
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Resultados
Considerando a distribuição das áreas oleadas por município nos dados do IBAMA 

(2020b), ao longo dos meses de agosto de 2019 a março de 2020, observou-se que do 

total de 130 municípios com registo de praias, manguezais, lagoas, ilhas e rios conta-

minados pelo óleo, 31 municípios baianos foram impactados. As manchas de óleo afe-

taram o litoral norte e a Baía de Todos os Santos, entretanto atingiram de forma mais 

expressiva o litoral sul da Bahia (Figura 1B).

 O Quadro 1 indica com detalhamento as localidades atingidas pelo óleo nos 

municípios baianos considerando os dados disponibilizados pelo IBAMA (2020b). A 

maioria desses locais são praias e foram contaminados por vestígios/esparsos de óleo, 

sendo Ilhéus o município com maior número de locais afetados e, em segundo lugar, 

Salvador. Observa-se que diversos lugares com extrema importância ecológica foram 

atingidos, como o Banco de Abrolhos, no extremo sul da Bahia. Esse dado é por si só 

bastante preocupante, em razão do arquipélago de Abrolhos representar a maior biodi-

versidade marinha do Atlântico Sul e, consequentemente, abrigar diferentes espécies, 

como os peixes, as tartarugas marinhas, as baleias Jubarte, as aves marinhas e os co-

rais (DUTRA et al., 2005). Além disso, outras áreas sensíveis à biodiversidade foram 

impactadas, como a foz dos rios Itapicuru, Inhambupe, Subaúma, Pojuca e o Delta do 

Jequitinhonha.

Quadro 1-  Município e localidade atingida pelo óleo na Bahia.

Município Localidade afetada

Alcobaça Coqueiro, praia da Barra, Zeloris, praia do Centro (Alcobaça) e praia de 
Iansã

Belmonte Barra de Belmonte, Barra de Peso, Barra Velha, Delta do Jequitinhonha, 
praia do Mar Moreno e praia de Mogiquiçaba

Cairu Garapuá, praia de Bainema, praia de Cueira, praia de Moreré, praia do 
Pontal, praia da Ponta dos Castelhanos, praia de Tassimirim, Primeira 
Praia, Segunda Praia, Terceira Praia, Quarta Praia e Quinta Praia (praia do 
Encanto)

Camaçari Arembepe, Barra de Jacuípe, Guarajuba, Itacimirim, Jauá, praia de Busca 
Vida, praia da Espera (Itacimirim) e praia do Japonês

Camamu Cajaíba, Ilha Grande de Camamu, Ilha Quiepe e Porto do Campo

Canavieiras Atalaia, Peso, Praia da Barra do Albino, praia da Costa e praia do Poxim

Caravelas Ilha Redonda (Abrolhos), Ilha de Santa Bárbara (Abrolhos), praia do 
Grauçá, praia de Iemanjá e praia da Ponta da Baleia
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Fonte: IBAMA (2020b).

Quadro 1-  Município e localidade atingida pelo óleo na Bahia.

Município Localidade afetada

Conde Praia Sítio do Conde, praia de Poças e praia de Siribinha até a foz do Rio 
Itapicuru

Entre Rios Porto de Sauípe e foz do rio Subaúma

Esplanada Foz do rio Inhambupe, Mamucabo e praia do Baixio

Igrapiúna Ponta do Contrato e Ponta dos Tubarões

Ilhéus Praia da Avenida, praia de Cururupe e praia do Sul

Itacaré Praia Engenhoca

Itaparica Bom Despacho

Jandaíra Praia Costa Azul

Maraú Arandis, Algodões, praia de Barra Grande, praia do Cassange, praia de 
Saquaíra, praia de Taipu de Fora, Bombaça e praia de Três Coqueiros

Mata de São João Praia do Forte, Rio Pojuca e Santo Antônio

Porto Seguro Praia de Caraíva, praia de Itapororoca e praia de Corumbau

Prado Novo Prado, praia de Corumbau, praia de Cumuruxatiba e praia do Rio do 
Peixe

Salvador Jardim de Alah, Pedra do Sal, Pituba e Rio Vermelho

Santa Cruz Cabrália Praia de Guaiu e praia de Santo André

Una Ilha de Comandatuba

Valença Praia de Guaibim

Continuação

O Quadro 2 a seguir descreve 58 locais baianos que tiveram algum registro de mais 

de 10% de contaminação, segundo os dados do IBAMA (2020b). Alguns chegaram a 

ficar mais de 30 dias com manchas, como a Ilha de Santa Bárbara (Abrolhos), no mu-

nicípio de Caravelas, e Barra Velha, no município de Belmonte.

Quadro 2-   Localidades afetadas com mais de 10% de contaminação (manchas) na Bahia.

Município Localidades afetadas com manchas

Belmonte Barra Velha

Cairu Praia de Bainema, praia de Cueira, praia de Moreré, Quarta Praia e Terceira 
Praia

Camaçari Barra de Jacuípe e praia de Busca Vida

Camamu Ilha Quiepe e Porto do Campo

Canavieiras Praia da Costa e praia do Poxim

Caravelas Ilha de Santa Bárbara, praia do Grauçá e praia da Ponta da Baleia
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A maior parte das localidades baianas foi afetada com vestígios/esparsos do óleo. 

Os locais contaminados com registros de vestígios/esparsos de óleo apresentaram por-

centagem superior àqueles que foram contaminados com manchas (33,53%), confor-

me Figura 2. 

Quadro 2-  Localidades afetadas com mais de 10% de contaminação (manchas) na Bahia.

Município Localidades afetadas com manchas

Conde Praia Sítio do Conde, praia de Poças e praia de Siribinha até a foz do Rio 
Itapicuru

Entre Rios Porto de Sauípe e foz do rio Subaúma

Esplanada Foz do rio Inhambupe, Mamucabo e praia do Baixio

Igrapiúna Ponta do Contrato e Ponta dos Tubarões

Ilhéus Praia da Avenida, praia de Cururupe e praia do Sul

Itacaré Praia Engenhoca

Itaparica Bom Despacho

Jandaíra Praia Costa Azul

Maraú Arandis, Algodões, praia de Barra Grande, praia do Cassange, praia de 
Saquaíra, praia de Taipu de Fora, Bombaça e praia de Três Coqueiros

Mata de São João Praia do Forte, Rio Pojuca e Santo Antônio

Porto Seguro Praia de Caraíva, praia de Itapororoca e praia de Corumbau

Prado Novo Prado, praia de Corumbau, praia de Cumuruxatiba e praia do Rio do 
Peixe

Salvador Jardim de Alah, Pedra do Sal, Pituba e Rio Vermelho

Santa Cruz Cabrália Praia de Guaiu e praia de Santo André

Una Ilha de Comandatuba

Valença Praia de Guaibim

Continuação

Fonte: IBAMA (2020b).

Figura 2-  Distribuição percentual das localidades atingidas por vestígios/esparsos e 
manchas de óleo.

Fonte: IBAMA (2020b).
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Após 31 dias dos primeiros registros de óleo no litoral brasileiro, manchas de óleo 

passaram a ser observadas no litoral da Bahia, mais precisamente no dia 1° de outubro, 

na praia de Santo Antônio, no município de Mata de São João, como mostra os dados 

do IBAMA (2020b). Depois do primeiro registro, as manchas e os vestígios/espar-

sos de óleo foram verificados nos municípios do litoral norte, como Jandaíra, Conde,  

Esplanada, Entre Rios, Camaçari e Lauro de Freitas. Já na Baía de Todos os Santos, os 

registros começaram no dia 11 de outubro, quando várias praias dos municípios de 

Salvador e de Vera Cruz foram atingidas. No dia 18 de outubro, as camadas de óleo nas 

praias passaram a ser verificadas no sul da Bahia. Nos meses de novembro e dezem-

bro, mais localidades foram afetadas pelo óleo, sendo observado no mês de novembro 

o maior número de registros de contaminação (225 notificações). No mês de março, 

apenas dois registros foram feitos e essas notificações se referiam à mesma localidade, 

a praia da Espera, no município de Camaçari. Por fim, não foram apresentados regis-

tros nos meses de janeiro e fevereiro de 2020.

Pelos dados apresentados pelo IBAMA (2020b), Ilhéus foi o município com o 

maior número de locais atingidos, com 24 localidades, e, em segundo lugar, Salvador, 

com 13 praias. O primeiro registro de contaminação em Ilhéus ocorreu em Siriba, no 

dia 20 de outubro de 2019. Logo depois, a praia de Jairí e a praia dos Milionários foram 

identificadas com óleo. Constata-se que, no município de Ilhéus, os locais nos quais a 

contaminação foi considerada ainda maior, acima de 10%, foram a praia da Avenida, a 

praia de Cururupe e a praia do Sul.

Já nas praias da cidade de Salvador, em conformidade com os dados do IBAMA 

(2020b), os primeiros registros de óleo ocorreram no dia 11 de outubro de 2019, espe-

cificamente na praia dos Artistas e na praia do Corsário. Em pouco tempo, no dia 16 de 

outubro, foram contaminadas as praias do Jardim dos Namorados, de Jardim de Alah, 

Pituba e Pedra do Sal. Mais registros de contaminação ocorreram no mês de outubro 

e novembro. Foram verificados mais de 10% de contaminação nas praias de Jardim de 

Alah, Pedra do Sal, Pituba e Rio Vermelho, como mostra no Quadro 2.

O Quadro 3 mostra o tempo de contaminação das localidades atingidas pelo óleo. 

Destas localidades, a praia dos Milionários, em Ilhéus, permaneceu com óleo por 102 

dias, enquanto a praia de Mucugê, em Porto Seguro, permaneceu por 94 dias com 

vestígios/esparsos de óleo. Também foram fortemente impactadas localidades como 

a praia do Forte (Mata de São João), Sítio do Conde (Conde), Poças (Conde), Imbassaí 

(Mata de São João), Mangue Seco (Jandaíra), Porto de Sauípe (Entre Rios) e foz do rio 

Inhambupe (Esplanada), que ficaram oleadas por mais de 60 dias.
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Quadro 3-  Tempo de Contaminação das localidades atingidas pelo óleo na Bahia.

Tempo de  
contaminação

Localidades

1 a 10 dias Acuípe, Amaralina, Araripe, Barra do Carvalho, Bom Despacho, Cajaíba, 
Canabrava, Coqueiro (Alcobaça), Guarajuba, Zeloris, Ilha Grande de 
Camamu, Ilha Quiepe, Itacimirim, Itapororoca (Una), Jardim Atlântico, 
Jardim de Alah, Juerama, Mar Grande, Ondina, Novo Prado, Pedra do 
Sal, Pituba, Peso (Canavieiras), praia de Corumbau (Porto Seguro), praia 
Berlinque, praia da Amendoeira, praia da Armação, praia dos Artistas, 
praia de Back Door, praia de Bainema, praia da Barra (Alcobaça), praia 
de Barra Grande (Vera Cruz), praia do Centro (Alcobaça), praia do Centro 
(Prado), praia da Concha, praia dos Coqueiros, praia de Coroa Vermelha, 
praia do Cristo, praia da Espera, praia de Guaratiba, praia Havaizinho, 
praia de Iansã, praia Itacarezinho, praia de Jaburu, praia do Japonês, praia 
Jardim dos Namorados, praia de Jeribucaçu, praia do Mar Moreno, praia de 
Mucuri, praia de Olivença, praia da Paixão, praia de Piatã, praia da Ponta 
dos Castelhanos, praia do Pontal (Itacaré), praia do Sargi, praia de Stella 
Maris, praia de Tassimirim, praia do Pontal da Barra, praia do Quati, praia 
do Rio do Peixe, praia do Taípe, praia Patizeiro, praia de Piracanga (Itacaré), 
praia Vilas do Atlântico, Prainha, Rio Vermelho e Primeira Praia

11 a 20 dias Barra de Peso, Costa do Atlântico, Delta do Jequitinhonha, praia de 
Itaquena, Ponta dos Tubarões, praia de Aibim, praia da Avenida, praia da 
Barra do Albino, praia de Batuba, praia de Busca Vida, praia de Caraíva, 
praia da Coroinha, praia de Cueira, praia de Iemanjá, praia de Ipitanga, 
praia de Itapororoca (Porto Seguro), praia de Mamoã, praia do Marciano, 
praia do Miache, praia de Moreré, praia do Mutá, praia da Ponta da Baleia, 
praia do Pontal (Cairu), Quinta Praia (Praia do Encanto), Segunda Praia e 
Terceira Praia

21 a 30 dias Aritaguá, Barra de Belmonte, Barramares, Cacha-Pregos, Costa do Sauípe, 
Ilha de Comandatuba, Jauá, Mamucabo, Ponta da Tulha, Porto do Campo, 
Ponta do Contrato, praia do Corsário, praia da Costa Dourada, praia 
de Cururupe, Ponta do Garcez, praia do Grauçá, praia de Jairí, praia do 
Malhado, praia da Paciência, praia da Ribeira, praia de Santo André, praia 
de Taperapuã, praia Pé de Serra, Siriba e Santo Antônio

31 a 40 dias Barra Velha, foz do rio Itapicuru, Ilha de Santa Bárbara, Ilha Redonda, 
Panelas, Piracanga (Maraú), Ponta do Ramo, praia de Barra Grande 
(Maraú), praia de Guaiu, praia de Lençóis, praia do Sul, praia de Subaúma, 
praia de Massarandupió, praia Engenhoca, praia Costa Azul, praia do 
Poxim, praia de Trancoso, Bombaça, praia de Três Coqueiros e praia de 
Arakakaí

41 a 50 dias Atalaia, Barra de Jacuípe, Garapuá, praia de Baixio, praia de Cassange, praia 
de Corumbau (Prado), praia de Guaibim, praia de Japara Grande, praia de 
Mogiquiçaba, praia de Pratigi, praia de Saquaíra, praia de Siribinha, praia 
do Resende, praia de Taipu de Fora, Quarta Praia, Barra de Serinhaém e São 
Domingos

51 a 60 dias Arandi, Algodões, Arembepe, Barra do Itariri, foz do rio Subaúma, praia da 
Costa, praia de Cumuruxatiba, praia de São Miguel e rio Pojuca

61 a 70 dias Imbassaí, praia Sítio do Conde, praia de Poças e praia do Forte

71 a 80 dias Foz do rio Inhambupe, Porto de Sauípe e praia de Mangue Seco

90 a 100 dias Praia de Mucugê

Mais de 100 dias Praia dos Milionários

Fonte: IBAMA (2020b).
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A Figura 3 mostra as localidades do litoral sul que tiveram registros de contamina-

ção por mais de 30 dias. De acordo com os dados (IBAMA, 2020b), observou-se que 

o litoral sul teve 124 locais oleados, ressaltando que 37 permaneceram por mais de 30 

dias com óleo. Em relação aos municípios com mais de 30 dias, Maraú apresentou o 

maior número de áreas impactadas quando comparado aos demais municípios.

Outro impacto bastante importante foi a quantidade de animais acometidos pelo 

óleo, tendo sido constatado que 112 animais foram mortos e 47 animais foram con-

taminados, totalizando 159 animais afetados, de acordo com os dados do IBAMA 

(2020a). Na Bahia, foi verificado que 67 animais foram mortos em decorrência da 

contaminação, sendo 34 tartarugas marinhas, 25 aves, um mamífero e sete animais 

sem identificação. Esses animais mortos, conforme registros do IBAMA (2019), foram 

coletados em praias oleadas como a praia do Forte (Mata de São João), Pedra do Sal 

(Salvador), Mangue Seco (Jandaíra), Sítio do Conde (Conde), Poças (Conde), Olivença 

(Ilhéus), Cassange (Maraú), Cumuruxatiba (Prado), Ilha de Santa Bárbara (Caravelas), 

Barra do Itariri (Conde) e Mamucabo (Esplanada).

De acordo com os dados do IBAMA (2019), dentre os animais atingidos havia 

espécies de tartaruga-oliva (Lepidochelys olivacea), tartaruga-cabeçuda (Caretta caretta), 

tartaruga-verde (Chelonia mydas), bem como espécies de aves, a exemplo do atobá-

-mascarado (Sula dactylatra), do atobá-pardo (Sula leucogaster), do bobo-pequeno  

(Puffinus puffinus) e da pardela-preta (Procellaria aequinoctialis). Além disso, muitas 

espécies tiveram que ser capturadas preventivamente, a fim de serem protegidas do 

contato com o óleo, como aconteceu com os 1.683 filhotes de tartarugas marinhas 

que foram coletados pelo Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Tartarugas 

Marinhas e da Biodiversidade Marinha do Leste (TAMAR) do Instituto Chico Mendes 

de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) e Fundação Pró-Tamar para depois serem 

liberados no meio ambiente (IBAMA, 2020a).
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Discussão
A trajetória da mancha de óleo depende das suas propriedades específicas e das 

condições ambientais, como ondas, ventos, clima, correntes marítimas, radiação so-

lar, entre outros parâmetros (KERAMEA et al., 2021). A forma como o óleo (descarga 

instantânea/contínua, profundidade) é derramado também influencia o seu comporta-

mento no ambiente (KERAMEA et al., 2021). Além disso, os processos físico-químicos 

de intemperismo do óleo (espalhamento, evaporação, dispersão, emulsificação disso-

lução, oxidação, sedimentação e biodegradação) também interferem no comportamen-

to do óleo (KERAMEA et al., 2021; ITOPF, 2011).

Sobre o percurso da mancha, essas diferenças de dispersão podem estar associadas 

aos movimentos dos ventos na região, como apontam Shen, Perrie e Wu (2019). Os 

ventos influenciam o movimento da mancha de óleo, assim como a intensidade e a 

direção das correntes costeiras, permitindo a distribuição vertical do óleo ao longo da 

coluna de água (STRINGARI et al., 2012). Além dos ventos, as correntes marítimas, 

Figura 3- Mapa das localidades com mais de 30 dias de contaminação no litoral sul da 
Bahia. Fonte: IBAMA (2020b).
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que se alteram com a profundidade, desempenham um papel essencial no transporte e 

na trajetória do óleo, espalhando-o para longe da origem de sua descarga (VARLAMOV 

et al., 1999; ITOPF, 2011). Assim, à medida que se espalha e se movimenta, o óleo vai 

se transformando em inúmeras manchas com diferentes espessuras (IPIECA; IOGP, 

2015).

Pelos dados do IBAMA (2020b), pode-se dizer que o aumento gradativo de praias 

sem a presença de óleo não significa necessariamente a ausência de contaminação. 

Uma vez que, ao alcançar a costa, a mancha de óleo interage com os sedimentos ali 

presentes formando agregados que conseguem ser degradados em concentrações não 

tóxicas através de eventos naturais, como também agregados que podem persistir por 

um longo período (GUSTITUS; CLEMENT, 2017).

Para Hazen, Prince, Mahmoudi (2015), a degradação do óleo disperso no 

mar varia de um dia a meses e no fundo do mar pode variar em dias ou semanas  

(HAZEN; PRINCE; MAHMOUDI, 2015). No entanto, o óleo que atinge a costa tem 

um tempo maior de residência no ecossistema, bem como o óleo que se fixa nos se-

dimentos anaeróbios (HAZEN; PRINCE; MAHMOUDI, 2015). Possivelmente, o óleo 

não disperso terá uma vida útil maior em razão da área de sua superfície disponível 

para a fixação de microrganismos ser menor (HAZEN; PRINCE; MAHMOUDI, 2015). 

Além disso, os autores afirmam que elementos como fósforo, nitrogênio, ferro e as 

condições físico-químicas influenciam a biodegradação de hidrocarbonetos.

Na Bahia, muitos locais foram afetados pelas manchas, mas a maior parte deles 

foram praias contaminadas com vestígios/esparsos de óleo (Figura 2). É nesse contex-

to que as duas maiores cidades litorâneas do estado (MMA, 2012), Salvador e Ilhéus, 

tiveram a maior quantidade localidades impactadas pelo óleo. A cidade de Ilhéus teve 

quase o dobro de registros de locais afetados em relação a Salvador, especialmente a 

praia dos Milionários, com 102 dias de óleo, e a praia de São Miguel, com 53 dias de 

óleo. Desse modo, o que pode ser percebido com os dados do IBAMA (2020b) é que o 

litoral sul foi mais afetado em razão da maior quantidade de localidades oleadas (124 

locais) (Figura 3).

Ao atingir as praias, esse derramamento contribuiu significativamente para a po-

luição do ambiente costeiro de vários municípios. Locais já considerados vulneráveis 

foram impactados, como a cidade de Porto Seguro, que se caracteriza por um nível 

alto de antropização, devido a aspectos de alteração da paisagem natural e de poluição 

(SILVA, 1996). Nessa região, áreas com alta sensibilidade a derramamento de óleo, 
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como as praias protegidas de Trancoso e Corumbau (SILVA, 1996), foram afetadas. 

De forma semelhante, as praias localizadas em Maraú, como a praia de Barra Grande, 

Três Coqueiros, Taipu de Fora, Saquaíra, Algodões, Aibim e Piracanga, que também 

têm sensibilidade muito alta ao derramamento de óleo em razão dos seus ecossiste-

mas, (SILVA; FILHO, 2011) foram contaminadas. Do mesmo modo, em Cairu, fo-

ram atingidas as praias com alta sensibilidade ao óleo, como a Terceira Praia, e as 

praias com sensibilidade muito alta, como a Primeira Praia, Segunda Praia, Quar-

ta Praia, Encanto, Tassimirim, Moreré, Bainema e Ponta dos Castelhanos (SILVA;  

NASCIMENTO; REBOUÇAS, 2009).

A faixa costeira que se estende de Salvador até Ilhéus apresenta maior sensibilida-

de ao óleo devido aos grandes canais de maré/estuários, que são os casos da Baía de 

Camamu e da Baía de Todos os Santos (MMA, 2012). O impacto do derramamento de 

óleo na Baía de Todos os Santos provoca o agravamento de uma região historicamen-

te contaminada pelas atividades industriais e portuárias locais com áreas críticas em 

termos de contaminação por metais (HATJE et al., 2009). Apesar de existirem políti-

cas de controle, as emissões de fontes não pontuais de metais ainda são um grande 

problema ambiental (HATJE; BARROS, 2012) e de saúde pública, já que o consumo, 

a coleta de mariscos e a pesca artesanal são feitos pelas comunidades que moram na 

região (HATJE et al., 2009). Tal preocupação também se estende as outras localidades 

oleadas.

No que se refere à contaminação da fauna, Michel e Fingas (2016) discutem que 

a mancha de óleo, ao contaminar os animais, modifica seu comportamento reprodu-

tivo e alimentar, além de causar a perda de seu habitat. Sucede que, ao perderem seus 

habitats, em razão da contaminação, esses animais terão dificuldade em encontrar 

habitats alternativos e, consequentemente, ficarão vulneráveis pela ausência de ali-

mento e morrerão por conta dessa exposição (MICHEL; FINGAS, 2016). Vale salientar 

que o contato do organismo com o óleo pode acontecer por meio de exposição física, 

ingestão, absorção ou pela própria cadeia alimentar, sendo diversos os efeitos dessa 

poluição, além de resultar em sua morte (MICHEL; FINGAS, 2016). Inclusive, um dos 

efeitos, que é imediato, é a sufocação dos organismos, bem como a absorção de frações 

tóxicas nas suas membranas celulares (BLACKBURN et al., 2014).

No caso das aves que entram em contato com o ambiente aquático contaminado, 

estas podem ter suas penas cobertas por óleo, causando sufocamento, afogamento ou 

ingestão de substâncias tóxicas (PETERSON, 2003). Do mesmo modo, as aves oleadas 
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podem contaminar seus filhotes, como também podem não conseguir cuidar dos seus 

ninhos, perdendo seus ovos ou até a capacidade de produzi-los (MICHEL; FINGAS, 

2016). Comumente, as aves contaminadas, ao serem capturadas, já estão bem debilita-

das, próximas da morte (MICHEL; FINGAS, 2016).

Nos mamíferos, os dados empíricos que descrevem os efeitos do óleo são restri-

tos, sendo fundamentados na observação e na avaliação de cadáveres (IPIECA; IOGP, 

2015). As formas de exposição mais comuns são as seguintes: o contato com a pele, o 

contato com as membranas mucosas (olhos e bolha de ar), a inalação, a sufocação, a 

ingestão de óleo e a ingestão de presas contaminadas (IPIECA; IOGP, 2015).

Quanto às tartarugas, esses animais são potencialmente vulneráveis nesse tipo de 

desastre ambiental, principalmente durante a nidificação, quando as fêmeas se apro-

ximam da praia, na maioria das vezes à noite, e depositam seus ovos (IPIECA; IOGP, 

2015). Ademais, os filhotes de tartarugas são mais sensíveis à toxicidade do óleo por 

passarem mais tempo na superfície do mar (IPIECA; IOGP, 2015).

Diversos seres vivos podem sofrer com a contaminação do óleo, como os peixes, 

os plânctons, os corais, entre outros. Segundo Hannam (2010), nos ecossistemas 

marinhos, essa contaminação impacta grandes áreas quando a sua contenção é di-

fícil, causando danos à biota marinha, até mesmo em menor escala. Nos peixes, o 

contato com o óleo ocasiona alterações no crescimento, deformidades morfológicas, 

menor capacidade de alimentação e aumentam a vulnerabilidade aos predadores, 

além de ameaçar a espécie quando as suas ovas e as suas larvas são contaminadas  

(LANGANGEN et al., 2017). Por outro lado, nos plânctons, uma baixa concentração 

de óleo já é o suficiente para causar a sua morte (MICHEL; FINGAS, 2016). No en-

tanto, esses organismos têm a capacidade de eliminar essas toxinas após a exposição 

(MICHEL; FINGAS, 2016). Enfim, no caso dos corais, animais sésseis da vida mari-

nha, mesmo a menor quantidade de óleo dissolvido ou disperso é capaz de destruir 

a espécie, sendo os mais vulneráveis aqueles mais próximos da superfície (MICHEL; 

FINGAS, 2016).

Outro aspecto que contribuiu para a complexidade dos efeitos desse derramamen-

to foi o impacto social da contaminação nas populações que vivem nos locais afetados. 

É o caso da pesca artesanal, cuja prática é comum no litoral da Bahia (MMA, 2012). 

Após esse desastre ambiental, pescadores e o marisqueiros ficaram impossibilitados 

de trabalhar (ARAÚJO; RAMALHO; MELO, 2020), o que agravou a vulnerabilidade 

social dessas comunidades.
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Importante ressaltar que a limpeza dos locais contaminados ainda não foi feita e 

não é tão simples, conforme mostram diversos trabalhos sobre a temática (IPIECA; 

IOGP, 2015; NOAA, 2013; ITOPF, 2011; LOPES; MILANELLI; POFFO, 2007). Muitas 

formas de remoção do óleo, ao serem realizadas de maneira inadequada, podem oca-

sionar danos, como a disseminação do óleo para outros habitats e o direcionamento 

de óleo para os sedimentos (IPIECA; IOGP, 2015; NOAA, 2013; ITOPF, 2011; LOPES; 

MILANELLI; POFFO, 2007). Para Lopes, Milanelli e Poffo (2007), inicialmente, seria 

preciso priorizar a contenção e a remoção em mar, para em seguida mobilizar a limpe-

za de ambientes afetados mais sensíveis, como os costões rochosos, os manguezais, as 

marismas, as planícies de marés e os recifes de coral. Sobre essas técnicas de limpeza, 

destacam-se os produtos com propriedades absorventes, enterramento/revolvimento 

do sedimento, jateamento (com água, vapor ou areia), o corte da vegetação, a biorre-

mediação e a remoção mecânica, manual ou natural (LOPES; MILANELLI; POFFO, 

2007). No caso do derramamento de óleo analisado neste estudo, consoante os dados 

do IBAMA (2020b; 2020c), verifica-se que a remoção da maior parte do óleo foi reali-

zada pela população e por limpeza natural da própria praia. Porém, de forma bastante 

insuficiente diante da enorme extensão do desastre ambiental, também foi feita a reti-

rada do óleo por alguns órgãos do Poder Público e algumas empresas.

Portanto, nesse desastre, 31 municípios litorâneos baianos tiveram as suas praias 

contaminadas com óleo. Foi possível verificar, nesse período, dificuldades na limpeza 

do óleo nas praias e na criação de estratégias de apoio às comunidades atingidas. Por 

muitas vezes, a limpeza das praias foi uma iniciativa dos próprios moradores da região 

afetada. Além do impacto ambiental imediato, a contaminação do óleo pode ter efeito 

a longo prazo, sendo necessário o monitoramento do ecossistema no decorrer dos pró-

ximos meses e anos, visando detectar as alterações de toda a região atingida, especial-

mente nos municípios que permaneceram por vários dias com vestígios ou manchas 

de óleo. Esse derramamento provocou um impacto ambiental e social sem precedentes 

históricos no litoral baiano, cujas consequências ainda não foram mensuradas em sua 

completude, possivelmente devido à grande quantidade de óleo derramado na costa.



73

silva, j. s. c.; picanço, j. f.; calil, j. g. 
o grande desastre esquecido: análise preliminar do derramamento de óleo na costa brasileira (agosto/2019 – março/2020) e seus impactos no litoral da bahia

rev. ufmg, belo horizonte, v. 27, n. 2, p. 54-79, set./dez. 2020

Considerações finais
O derramamento de óleo que atingiu o litoral brasileiro entre agosto de 2019 e 

março de 2020 pode ser considerado o maior desastre ambiental do país, em termos 

de extensão geográfica, visto que afetou diversas localidades, conforme os dados do 

IBAMA (2020b). Foi verificado que muitas localidades ainda permanecem afetadas 

e esse óleo pode persistir no ambiente por décadas. Dessa maneira, a manutenção 

do óleo no meio ambiente representa um risco à flora e à fauna por criar uma fonte 

crônica de contaminação, além de potencializar a degradação de ecossistemas já antro-

pizados. Ademais, o impacto social da contaminação nas comunidades de pescadores 

e marisqueiros foi grande, em virtude de a pesca ser uma atividade primária no am-

biente costeiro.

Diante disso, os efeitos desse desastre ambiental não se esgotam em si mesmos, já 

que as consequências da contaminação nem sempre são possíveis de serem observa-

das de forma imediata, manifestando-se posteriormente. O que se percebe através dos 

dados é que a maior parte das regiões foi contaminada com vestígios/esparsos de óleo. 

Porém, alguns locais foram mais impactados, como o município de Ilhéus. Nessa área, 

a presença do óleo foi sentida em razão da maior quantidade de ocorrências e pelo tem-

po em que algumas áreas permaneceram expostas. Em relação à biota afetada, vários 

animais morreram contaminados com o óleo, principalmente as tartarugas marinhas 

e as aves. Por sua vez, esses danos podem ser ainda maiores, uma vez que não foi 

possível avaliar o grau de contaminação de toda a biota dessas áreas. Apesar disso, os 

dados iniciais possibilitaram uma análise preliminar de que esse desastre teve efeitos 

significativos em todo o ecossistema costeiro.

Por ser o derramamento de óleo no litoral da Bahia um desastre ambiental recente, 

os seus efeitos a longo prazo demandam mais investigação, apesar dos dados já adver-

tirem o quão grave foi o impacto. Embora muito óleo já tenha sido removido, alguns 

locais permanecem com vestígios, como apontam os dados do IBAMA (2020b). O uso 

de estratégias eficazes de limpeza destes vestígios constitui uma forma de minimizar 

os danos do desastre, que atualmente é pouco lembrado e teve pouca ajuda dos órgãos 

de fiscalização. Além disso, recomenda-se estudos com análises mais detalhadas dos 

sedimentos das praias oleadas. Desse modo, as discussões dos dados aqui demonstra-

dos podem fundamentar estratégias de redução de danos do maior desastre ambiental 

em extensão geográfica do país.
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